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CONSELHO PLENO

1.    RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO

A Direção do Colégio Palmares recorre a este Colegiado contra a decisão da 13ª DE, que considerou promovido o aluno Mário Augusto Portella Valneiros. O ofício foi protocolado neste Conselho em 28-05-99.

Em 1998, aluno cursou a 1ª série do ensino médio no estabelecimento, tendo sido retido, após recuperação, em dois componentes curriculares:  Matemática-Álgebra e Matemática-Trigonometria.

Em 03-02-99, os pais entraram com pedido de reconsideração dos resultados finais junto à Escola, argumentando que, segundo a Lei federal n.º 9.394/96, “o aluno não pode deixar de ser promovido à série seguinte se reprovado em uma só disciplina”.

Em 12-02-99, a Direção da UE se manifestou com base no Conselho de Classe, mantendo a retenção. A Ata do Conselho de Professores menciona as seguintes dificuldades do aluno: defasagens de conteúdo e problemas de adaptação à classe (veio transferido de outra escola); falta de empenho nas atividades de reforço e recuperação, não atingindo os pré-requisitos necessários para cursar a série seguinte. Acrescentam que, de acordo com a grade curricular do colégio, homologada no Plano Escolar, Matemática-Álgebra e Matemática-Trigonometria são consideradas duas disciplinas, com professores, planos, avaliações e possibilidades de retenção separadas.

Inconformado com a decisão da UE, o pai protocolou recurso junto à DE, em 12-02-99.

A Comissão de Supervisores designada pela DE analisou a documentação pertinente e exarou parecer em 05-04-99, favorável à promoção do aluno. Argumenta que a sistemática de avaliação da escola não reflete a preocupação com o desempenho global do aluno. Ressalva entretanto:

“Na documentação apresentada pelo Colégio Palmares (...) constata-se a preocupação com que o aluno e seus pais fossem informados sobre o desempenho escolar, durante o ano letivo.”

“Além da informação e acompanhamento, há um atendimento do Departamento de Orientação Educacional da escola, cujas anotações são registradas em entrevistas individuais...”

“O Colégio Palmares cumpriu cuidadosamente todos os procedimentos pedagógicos previstos no seu Regimento Escolar.”

“O Colégio Palmares cumpriu todos os procedimentos previstos na Deliberação CEE N.º 11/96.”

Não obstante, conclui: 

“ O espírito da nova Lei de Diretrizes e Bases orienta no sentido de valorizar o progresso conseguido pelo aluno, dando-lhe todas as oportunidades para superar suas dificuldades, evitando sua retenção. Não poderíamos, diante desta lei maior, sequer buscar justificativas para a ratificação da retenção do aluno...”

Em 03-05-99, face à decisão da Delegacia de Ensino, a Direção da escola formulou recurso junto a este Colegiado. Desta decisão, o pai foi cientificado em 29-04-99.

Os motivos da escola podem ser assim sintetizados:

O relatório da supervisão constatou o cuidadoso cumprimento de todos os procedimentos pedagógicos previstos no RE da escola, além do esforço para orientar o aluno e a família no sentido da superação das dificuldades apresentadas. 

A busca da excelência como objetivo coletivo de toda a comunidade escolar, faz parte da proposta pedagógica da escola, assim como a conduta calcada sobre padrões éticos e de transparência de relações.

“Alegam os Senhores Supervisores (...) que esta escola manifesta, em sua sistemática de avaliação, uma não preocupação pelo desempenho global do aluno. Poderíamos analisar este item de duas formas: primeiro, as disciplinas objeto da retenção são Matemática e Álgebra; do conteúdo da primeira faz parte Trigonometria, que será utilizada posteriormente não só na área de Matemática como também em disciplinas correlatas, como a Física (...); a segunda tem conteúdo básico, suporte, alicerce, para toda e qualquer área de Matemática (...) ela irá permear e ligar todos os outros conteúdos, portanto é pré-requisito para todos eles – seria imprudência aprovar um aluno que não dominasse o mínimo dessa disciplina; segundo, é óbvio que esta escola procura a contextualização, e os temas interdisciplinares, como exige a L.D.B.; sabemos que é preciso que as disciplinas criem os elos necessários (...) o viver humano se dá de forma integral.” 

“ Se por desempenho global os Srs. Supervisores entendem que, se um aluno (...) apresentar resultado negativo em uma ou duas disciplinas e positivo nas demais, será automaticamente aprovado, acreditamos que esse pensamento é perigoso (...) não encontramos na Lei Federal n.º 9.394/96 artigo que exija aprovação! Existe sim a exigência de reforços, acompanhamento contínuo ao longo do ano letivo, (...) comunicação com a família.”(...).não foi a quantidade e sim a qualidade do resultado do aluno que foi motivo da decisão do Conselho de Professores.”.

Ao final do arrazoado, a Direção informa ter tomado conhecimento de que “o aluno se encontra matriculado na 2ª série do ensino médio, com dependência em Matemática, em outro estabelecimento.

Os autos incluem também a seguinte documentação:

· Trechos do Regimento Escolar;

· Histórico Escolar do aluno;

· Ata do Conselho de Classe;

· Relatórios das entrevistas do Coordenador com os pais e com o aluno, onde se observa, com detalhes, as dificuldades apresentadas pelo aluno e as estratégias adotadas pela escola para orientá-lo, e aos pais, sobre formas de superar os problemas;

· Provas realizadas pelo aluno; 

· Planos de Ensino;

· Ofício da UE à DE, comunicando que o aluno pediu cancelamento de sua matrícula em 09-02-99; 

· Ofício do pai à escola, solicitando a devolução de mensalidades pagas na matrícula de 1999, posto que o aluno ficou retido;

· Estatísticas e Indicadores Educacionais da escola;

· Proposta Pedagógica.

O expediente está de acordo com a Deliberação CEE N.º 11/96, constatando-se farta documentação pertinente exibida pela escola. Ressalve-se, porém, que a DE extrapolou o prazo de 30 dias, previsto no Artigo 7º da citada Deliberação, para emitir sua decisão de mérito.

1.2. APRECIAÇÃO

A análise da Comissão de Supervisores sustenta sua decisão de contestar a retenção do aluno em uma frágil interpretação do conceito de desempenho global, não obstante constatar o “cuidadoso cumprimento de todos os procedimentos pedagógicos previstos no RE da escola, além do esforço para orientar o aluno e a família no sentido da superação das dificuldades apresentadas.

Em recente apreciação contra recurso de DE (Proc. CEE n.º 181/99), fiz algumas considerações que procedem igualmente no caso em tela. Afirmava, naquela ocasião, que “a idéia de desempenho global vem ao encontro de uma pedagogia mais aberta à concepção de conhecimento evolutivo-construtivo e interdisciplinar, contrariando a compartimentalização que caracterizou a educação e os processos de avaliação no Brasil e em quase todo o plante, no último século.

“Entretanto, é um engodo considerar que uma competência supre a ausência de outra, ou que habilidades possam ser intercambiáveis. Sem dúvida, não se exclui, simplesmente, do processo de conhecimento, o aluno que tem dificuldades específicas; nem se opta por reprová-lo na série quando revela disponibilidade para o aprendizado, embora não consiga ser bem sucedido em todas as disciplinas. Mas, é imprescindível ter clareza sobre os reais objetivos de cada etapa da educação e de cada disciplina constituinte dessa etapa.

“A educação brasileira tem buscado avaliar e reavaliar seus projetos, considerando a necessidade aguda de melhoria qualitativa de seus quadros – docente e discente – e do ensino que ministra”. 

É importante salientar, nesse caso, ainda, que o processo de avaliação é a resposta e o resultado de um processo paralelo, o de aprendizagem. Costuma-se ressaltar que a escola deve fazer preponderar aspectos qualitativos sobre os quantitativos no processo de avaliação. Entretanto, qualidade também precisa ser considerada no processo de aprendizagem; a atitude de aprendizagem qualitativa se manifesta no esforço, seriedade e participação do aluno em um processo planejado especialmente para a reavaliação e a superação de dificuldades de conteúdo. Parece-nos que, a despeito das eventuais dificuldades de ordem cognitiva que o aluno revele, em determinada área de conhecimento, bem como de problemas relativos à adaptação ao grupo, tais dificuldades poderiam ser minimizadas com uma atitude também qualitativa de aprendiz, comprometida consigo mesma e com seu processo de construção de conhecimento.

2. CONCLUSÃO

2.1 Em face do exposto, fica mantida a decisão do Colégio Palmares, Diretoria de Ensino Centro-Oeste, que reteve o aluno Mário Augusto Portella Valneiros na 1ª série do Ensino Médio em 1998.

2.2 A escola onde Mário Augusto Portella Valneiros estiver estudando em 1999, em caso de transferência, deverá decidir, até 10 de agosto de1999, a série que ele deverá freqüentar, em função das considerações deste Parecer, do seu Regimento Escolar e do contido na proposta pedagógica, quanto ao processo de classificação e reclassificação de alunos.

Enviem-se cópias deste Parecer ao Colégio Palmares, à Diretoria de Ensino Centro – Oeste e ao referido aluno.

São Paulo, 23 de junho de 1999

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Ensino Médio adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 23 de junho de 1999

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

               Presidente da CEM
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